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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 34

ANAFILAXIA POR LIDOCAÍNA INFILTRATIVA EM
 UM CANINO – RELATO DE CASO

Rochelle Gorczak
Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRItter), 

Faculdade de Medicina Veterinária
Porto Alegre-RS

Marilia Avila Valandro
Centro Universitário Ritter dos Reis (UniRItter), 

Faculdade de Medicina Veterinária
Porto Alegre-RS

RESUMO: Reações anafiláticas secundárias 
à anestésicos locais são consideradas raras 
em cães, e podem ser potencialmente fatais 
quando não manejadas corretamente. Dessa 
forma, objetiva-se com este trabalho, descrever 
a ocorrência de anafilaxia em um cão secundária 
à aplicação de lidocaína inflitrativa como 
adjuvante para a realização do procedimento 
de orquiectomia eletiva, trazendo toda a 
sintomatologia e tratamento. Embora sejam 
considerados seguros, pacientes intoxicados 
pelo uso de anestésicos locais podem apresentar 
sinais graves, e até mesmo levar o animal ao 
óbito. Assim, é de fundamental importância a 
utilização da dose e técnica correta, bem como 
reconhecer precocemente os sinais de reações 
tóxicas, intervindo precocemente e reduzindo 
os riscos de morte do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: anestesia, intoxicação, 
sensibilidade, reação adversa, alergia.

ANAPHYLAXIS DUE INFILTRATIVE 
LIDOCAINE IN A CANINE – CASE REPORT

ABSTRACT: Anaphylactic reactions secondary 
to local anesthetics are considered rare in 
dogs, and can be potentially fatal when not 
properly treated. The objective of this study 
was to describe the occurrence of anaphylaxis 
in a dog secondary to the application of 
infiltrative lidocaine as an adjuvant for the 
elective orchiectomy procedure, bringing all 
the symptomatology and treatment. Although 
considered safe, patients intoxicated by the 
use of local anesthetics may present severe 
signs, and even lead to death. Thus, it is of 
fundamental importance to use the dose and 
correct technique, as well as to recognize early 
signs of toxic reactions, intervening early and 
reducing the risk of death of the patient.
KEYWORDS: anesthesia, intoxication, 
sensitivity, adverse reaction, allergy.

1 | 	INTRODUÇÃO

Intoxicação é um processo patológico 
causado por substâncias endógenas ou 
exógenas, caracterizado por desequilíbrio 
fisiológico, consequente das alterações 
bioquímicas no organismo. O processo de 
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intoxicação é evidenciado por sinais e sintomas ou mediante dados laboratoriais e 
pode ser desdobrado em quatro fases: exposição, toxicocinética, toxicodinâmica e 
clínica. Toxicidade é a capacidade inerente e potencial do agente tóxico de provocar 
efeitos nocivos em organismos vivos. O efeito tóxico é geralmente proporcional à 
concentração do agente tóxico ao nível do sítio de ação (tecido alvo) (RUPPENTHAL, 
2013). 

A anestesia local pode ser definida como um bloqueio, de modo reversível e 
transitório, da transmissão nervosa, que será determinado por uma perda das 
sensações em área delimitada do corpo sem alterações nos níveis de consciência 
(NETO et al., 2014). Fármacos utilizados para dessensibilizar uma região especifica 
são classificados como anestésicos locais, e podem ser administrados por diferentes 
vias, sendo elas de forma tópica, infiltrados subcutâneos, ao redor de nervos, intra-
articulares ou no espaço epidural. São fármacos bastante utilizados na medicina 
veterinária, principalmente com o intuito de promover analgesia adicional em 
diferentes procedimentos, e os mais utilizados em pequenos animais são a lidocaína 
e a bupivacaína (PAWSON; FORSYT, 2010). Uma anestesia local realizada com 
um produto de qualidade e técnica adequada culminará na abolição das funções 
autonômicas e sensitivomotoras (NETO et al., 2014).

Os anestésicos locais são substâncias químicas que, em contato com a fibra 
nervosa, interrompem todas as modalidades de influxo nervoso, causando anestesia 
através do bloqueio transitório dos canais de sódio da membrana nervosa (QUEIROZ 
et al., 2008; CARVALHO et al. 2010; PARISE et al., 2017). Após serem injetados, 
efetuam inicialmente sua ação clínica e depois são absorvidos, entram na corrente 
sanguínea e se distribuem por todos os compartimentos, sendo, portanto, os sistemas 
cardiovascular e nervoso central (SNC), especialmente suscetíveis à sua ação 

(CARVALHO et al. 2010).
O agente anestésico ideal deveria apresentar baixa toxicidade sistêmica, 

não ser irritante aos tecidos e também não causar lesão permanente às estruturas 
nervosas (NETO et al., 2014). Assim como outros fármacos, os anestésicos locais não 
apresentam isenção de toxicidade. Os eventos mais comuns são a cardiotoxicidade e 
a neurotoxicidade (VASCONCELOS et al., 2002; NETO et al., 2014), devido à níveis 
elevados do fármaco (BARBOSA et al., 2010), além dessas toxicidades também pode 
se visualizar reações sistêmicas como alergias e reações anafiláticas (QUEIROZ et al., 
2008; PARISE et al., 2017), as quais são definidas por uma reação de hipersensibilidade 
generalizada ou sistêmica severa, com risco de morte (SAVIC et al., 2012; VALENCIA, 
2015; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015), sendo alérgica ou não, sempre é considerada 
uma emergência médica (SIMONS et al., 2011).

A sensibilidade a anestésicos locais é rara, porém não inexistente (SAVIC et al., 
2012). A toxicidade causada pelos anestésicos locais deve-se, na maioria dos casos, 
à injeção intravascular acidental e administração extravascular excessiva, podendo 
variar de acordo com o nível de absorção e redistribuição tecidual, e metabolismo da 
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droga ou à potência intrínseca do anestésico (CARVALHO et al. 2010); sendo que em 
doses excessivas, com rápida absorção, pode atingir diretamente os sistemas nervoso 
central e cardiovascular. Os sinais clínicos incluem: náusea, vômitos, desorientação, 
tremores, inconsciência, convulsões, depressão respiratória, coma, hipotensão arterial 
e, morte (QUEIROZ et al., 2008; NETO et al., 2014). 

Na medicina humana, anafilaxia relacionada à anestesia é infrequente, porém 
pode ser uma importante causa de mortalidade ou morbidade peri operatória (SAVIC 
et al., 2012; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015). Intoxicações provocadas pelo uso de 
anestésico local em cães são consideradas raras, e, dessa forma, esse trabalho 
tem por objetivo descrever uma reação alérgica devido ao uso do agente anestésico 
lidocaína no bloqueio regional para realização de orquiectomia eletiva em um canino, 
seu tratamento e desdobramento do caso clínico.

2 | 	RELATO DE CASO

Um canino macho, da raça Shih-Tzu, 2 anos de idade, pesando 7 kg, hígido, 
porém com histórico de dermatite atópica, foi submetido à cirurgia de orquiectomia 
eletiva. Como exames pré-operatórios foram solicitados hemograma completo e 
bioquímicos sanguíneos de função renal e hepática, onde os valores encontravam-se 
dentro da normalidade para a espécie. 

Com o paciente em jejum pré-operatório, foi realizado a avaliação física prévia ao 
procedimento onde encontrava-se agitado, FC de 100bpm, ofegante, TPC 2 seg, pulso 
forte, síncrone, normotenso, mucosas normocoradas, normohidratado, TR 37,3ºC; 
sendo assim classificado como ASA I (segundo a American Society of Anestesiologists), 
animal hígido com menos risco anestésico. Dessa forma, foi administrado a Medicação 
Pré-Anestésica (MPA) com a associação de cetamina (7mg/kg), midazolam (0,4mg/
kg) e tramadol (4mg/kg), todos pela via intramuscular (IM). Após, foi realizada a 
tricotomia nos membros torácicos para o acesso venoso e da região abdominal para 
o procedimento cirúrgico, e, imediatamente, o paciente apresentou reação alérgica 
cutânea exacerbada à lâmina do tricótomo, apresentando eritema e escoriações. 
Com acesso venoso, foi iniciado fluidoterapia com NaCl 0,9% na taxa de 5ml/kg/h, 
administrado dipirona (25mg/kg) e antibioticoterapia profilática com cefalotina (30 
mg/kg), ambos IV. Logo após induzido à anestesia geral com propofol (4mg/kg) pela 
via intravenosa (IV), intubado (Figura 1) com traqueotubo número 4, conectado ao 
sistema semi-aberto Duplo T de Baraka e realizado manutenção inalatória com agente 
isofluorano em vaporizador calibrado, conectado a oxigênio 100%.
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Figura 1 - Visualização da cavidade oral para intubação endotraqueal.

Foi realizado bloqueio local, de cordão espermático e testículos, com Lidocaína 
2% com vasoconstritor (4mg/kg), e notou-se leve edema nos quatro membros. Após 
foi realizado o procedimento cirúrgico, com a técnica de três pinças Halsted, com uso 
do fio Cat Gut 2-0, sem presença de sangramento pós conferência e fechado de forma 
rotineira. Ao término do procedimento, o paciente recebeu o AINE meloxican (0,2 mg/
kg) pela via IV.

No pós-operatório imediato foi identificado que o paciente, mesmo acordado, 
encontrava-se prostrado, hipotenso, com mucosas muito hipocoradas (Figura 2) e 
piora do edema de membros. Assim, foi administrado o anti-histamínico Cloridrato de 
Prometazina (2mg/kg) pela via IV, com resposta imediata, reduzindo o edema; sendo 
encaminhado para sala de emergência e realizado ultrassom abdominal (FAST) que 
observou líquido livre na cavidade, o qual foi puncionado e visualizado sangue vivo. 
Então o paciente foi submetido novamente a anestesia geral induzido com propofol 
(2mg/kg) IV, e mantido com isofluorano inalatório, para realização de laparotomia 
exploratória, onde foi localizado o local de sangramento ativo, no plexo panpiniforme 
(devido a perda da ligadura por provável edema). Durante o procedimento o animal 
apresentou hipotensão severa e mucosas pálidas, não respondendo à prova de carga, 
nem vasodilatador Dopamina (5µg/kg/h), IV. Cerca de 120ml de sangue vivo foram 
drenados da cavidade abdominal durante o procedimento e, de forma estéril, foi 
realizada auto-transfusão, tendo resposta positiva, melhorando a pressão arterial e a 
coloração das mucosas.
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Figura 2 – Mucosa oral hipocorada do paciente no pós-operatório imediato.

Ao final da reintervenção cirúrgica o paciente recuperou da anestesia com 
parâmetros estáveis, com a prescrição de Meloxicam (0,1mg/kg, pela via subcutânea 
(SC), a cada 24 horas (SID), durante 3 dias, e início no dia posterior ao procedimento), 
Tramadol (3mg/kg, SC, a cada 8 horas (TID), durante 2 dias), Dipirona (25mg/kg, 
IV, TID, durante 5 dias) e Cefalotina (30mg/kg, IV, TID, durante 7 dias). Porém, 
aproximadamente duas horas depois, começou a apresentar sangramento na incisão 
de pele, hematomas abdominais peri incisionais (Figura 3) e no local do acesso venoso, 
hematúria, melena e prostração acentuada. Foi realizado um esfregaço sanguíneo 
de emergência que identificou trombocitopenia severa, e, ao ultrassom abdominal 
(FAST), não foi identificado liquido livre na cavidade. Dessa maneira foi sugerido que 
o paciente encontrava-se em Coagulação Intravascular Disseminada (CID). Nesse 
período o paciente foi medicado apenas com fluidoterapia de NaCl 0,9% (50ml/kg/
dia), e os demais medicamentos (analgesia e antibioticoterapia) foram suspensos para 
evitar possíveis novas reações anafiláticas.

Figura 3 – Hematomas na região peri-incisional pós-operatório imediato.

Decorridas aproximadamente 18 horas da identificação da CID, o paciente ainda 
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apresentava as mucosas hipocoradas, pontos de sangramento e hematomas (Figura 
4). Desse modo foi realizada transfusão sanguínea, com sangue total fresco (Figura 
5), com prévia realização de teste de compatibilidade sanguínea. Após transfundido, 
o mesmo ficou mais ativo, com mucosas normocoradas e os pontos de hemorragia 
cessaram. Também passou a receber analgesia com dipirona (25 mg/kg, IV, TID), 
antibioticoterapia com cefalotina (30 mg/kg, IV, TID) além de suplemento vitamínico 
(0,1ml/kg, BID, via oral (VO)) e aplicação tópica de associação de escina e salicilato 
de dietilamônio em gel nos hematomas, a cada 6 horas (QID). Dois dias após a 
realização da transfusão sanguínea, foi realizado novo hemograma, o qual demonstrou 
anemia normocítica hipocrômica, leucocitose por neutrofilia, com desvio a esquerda 
regenerativo, e plaquetas dentro dos valores de referência para a espécie. 

Figura 4 – Hematomas na região peri-incisional pós-operatório (18h pós procedimento).
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Figura 5 – Paciente recebendo transfusão sanguínea com sangue total fresco.

Decorridos 6 dias, começou a apresentar deiscência da sutura de pele caudal 
à cicatriz umbilical, com isso foi instituído protocolo de tratamento de ferida aberta 
utilizando NaCl 0,9% para limpeza e aplicação de nitrofurazona pomada, TID, além da 
troca de antibiótico para amoxicilina associado a clavulanato de potássio (20mg/kg, 
BID, VO, durante 15 dias), devido à neutrofilia apresentada no leucograma.

A retirada de pontos foi realizada com 10 dias de pós-operatório (Figura 6), e 
mantido curativos diários até cicatrização completa da ferida (Figura 7 A e B). Após 
30 dias da transfusão, foi realizado novo hemograma completo que apresentava 
valores dentro da normalidade para espécie e o paciente encontrava-se hígido, com 
cicatrização completa da ferida cirúrgica (Figura 7 B).

Figura 6 – Aspecto da ferida cirúrgica previamente à retirada de pontos.

Figura 7 – Aspecto da ferida cirúrgica: A – 10 dias pós retirada dos pontos; e B – 20 dias pós 
retirada dos pontos.
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3 | 	DISCUSSÃO

Pacientes que apresentam doença respiratória, intestinal ou cutânea alérgicas, 
possuem maior predisposição a desenvolver reação anafilática a diferentes 
medicamentos (ARMITAGE-CHAN, 2010; SIMONS et al., 2011; SAVIC et al., 2012; 
RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015), assim como o canino desse relato, com histórico 
de doença alérgica de pele (atopia), e que previamente ao procedimento anestésico-
cirúrgico apresentou reação de hipersensibilidade cutânea à lâmina da máquina 
de tricotomia, o que pode ter desencadeado a liberação de histamina. Tal reação 
decorrente da ligação do antígeno a anticorpos do tipo IgE, localizados na superfície 
dos mastócitos e basófilos que liberam uma série complexa de moléculas inflamatórias, 
que produzem disfunção cardiopulmonares agudas (LEVY, 2004; SIMONS et al., 2011; 
SAVIC et al., 2012; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015; SKARDA; TRANQUILLI, 2015).

Diferentes drogas podem ocasionar liberação de histamina, independente da 
droga administrada, pela interação com receptores da membrana dos mastócitos, 
ou mediada por mecanismos receptores-independentes (ARMITAGE-CHAN, 2010; 
SAVIC et al., 2012; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015). Todas as reações alérgicas 
necessitam de uma substância que funcione como antígeno e inicie o mecanismo 
em cadeia (QUEIROZ et al., 2008; SIMONS et al., 2011). Muitas dessas substâncias 
podem causar reações de hipersensibilidade tipo I (NETO et al., 2014), tipo II, tipo 
III e tipo IV. A reação do tipo I é a mais grave e pode causar a morte, sendo que a 
anafilaxia é a reação mais séria que pode ocorrer, podendo envolver vários órgãos 
simultaneamente. Alguns fatores de risco estão implicados nessa reação imunológica, 
como o próprio fármaco, hipersensibilidade prévia ao fármaco em questão ou a 
fármacos similares, via de administração, dose, duração e frequência de exposição 
(QUEIROZ et al., 2008). O uso em dose excessiva ou injeção acidental intravenosa 
do fármaco pode gerar toxicidade sistêmica devido a alta concentração plasmática do 
anestésico local (PAWSON; FORSYT, 2010), sendo que 98% das reações sistêmicas 
são decorrentes dessa alta concentração plasmática (ERBESLER et al., 2014), 
hipersensibilidade individual, idiossincrasia ou baixa tolerância ao fármaco (LEE et 
al., 2003), e, ainda foram relatados intoxicações em humanos com a administração do 
fármaco intencional pela via intravenosa mesmo em doses consideradas baixas (AYAS; 
ISIK, 2014). Mesmo a lidocaína tendo sido aplicada na via, dose e velocidade correta, 
para bloqueio locorregional infiltrativo, e o paciente não ter histórico de exposição 
prévia ao fármaco, a reação idiossincrásica ocorreu. 

Embora seja incomum observar reações alérgicas em caninos tratados com 
anestésicos locais do grupo amina, como a lidocaína, elas ocorrem, provavelmente, 
devido à hipersensibilidade ao conservante, à biotransformação e por produtos 
de degradação diferente (SKARDA; TRANQUILLI, 2015). As reações anafiláticas 
relacionadas ao uso de anestésicos locais são muito raras, ocorrendo majoritariamente 
com anestésicos locais que apresentam em sua estrutura química um grupamento 
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éster (NETO et al., 2014), radicais não encontrados no agente lidocaína.
Os sinais de anafilaxia podem ocorrer imediatamente após a administração 

do fármaco, mas também após dois a 20 minutos, podendo chegar a uma hora. 
Os mediadores liberados produzem sinais de broncoespasmo e edema das vias 
aéreas superiores no trato respiratório; vasodilatação (hipotensão) e aumento da 
permeabilidade capilar no sistema cardiovascular e urticaria tegumentar (LEVY, 2004; 

SIMONS et al., 2011; SAVIC et al., 2012; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015; SKARDA; 
TRANQUILLI, 2015), edema, vermelhidão e prurido cutâneo, dor abdominal, vomito, 
diarreia, além de dispneia (ARMITAGE-CHAN, 2010; SIMONS et al., 2011; RIVERA-
RAMÍREZ et al., 2015). Em humanos os relatos de reação alérgica à anestésicos locais, 
estão correlacionados, principalmente à sinais cutâneos, como eritemas, prurido, 
edema de pálpebras e lábios (ARAÚJO; AMARAL, 2004). Sinais esses observados 
poucos minutos após a administração da lidocaína, corroborando com os autores 
supracitados, e embasando a tese de que o anestésico local foi o desencadeador da 
reação anafilática nesse caso. 

O diagnóstico de anafilaxias em pacientes anestesiados é dificultado devido 
a diversos fatores, dentre eles, o plano anestésico (SAVIC et al., 2012; RIVERA-
RAMÍREZ et al., 2015). Reações esperadas da anestesia como broncodilatação 
reflexa e hipotensão pelos agentes inalatórios, podem minimizar os sinais respiratórios 
da anafilaxia, ainda os sinais cutâneos podem ser difíceis de ser observados devido 
ao posicionamento do campo cirúrgico (RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015). No caso 
descrito, foi identificado, após a administração do fármaco e no pós operatório imediato, 
em um primeiro momento sendo observado os sinais cutâneos seguidos dos sinais 
respiratórios.

Reações adversas ao uso de fármacos locais devem ser tratadas imediatamente, 
observando o que o paciente apresenta, realizando estabilização, desintoxicação e 
terapia de suporte (SKARDA; TRANQUILLI, 2015). O tratamento nesses casos é a 
administração de anti-histamínicos e corticoides (ARMITAGE-CHAN, 2010), sendo que 
a primeira indicação é a aplicação de agentes anti-histamínicos como a prometazina 
(SIMONS et al., 2011; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015; VALENCIA, 2015). Porém, 
nesse caso, a administração da prometazina, fármaco indicado, somente foi realizada 
no pós-operatório, quando ocorreu a piora do quadro de edema tegumentar e de glote. 
A demora no início da terapia adequada pode ter sido fator determinante na piora do 
quadro clínico do paciente, que evoluiu para hemorragia interna devido à ruptura do 
ligamento realizado no plexo pampiniforme secundária ao edema. Também é indicado 
a administração de oxigenioterapia e fluidoterapia (SIMONS et al., 2011), ao menos 
uma hora em infusão contínua de fluidoterapia (NaCl) (RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015). 
Além disso é fundamental interromper a administração de outros medicamentos até 
cessar os sinais (SIMONS et al., 2011), manobras essas realizadas no paciente, onde 
as medicações foram descontinuadas sendo gradualmente prescritas novamente, e a 
fluidoterapia com NaCl foi mantida durante a internação.
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Na anestesiologia humana poucos casos de hipersensibilidade a fármacos 
anestésicos foram relatados, porém acredita-se que a incidência seja maior11, dessa 
forma na medicina veterinária não deve ser diferente, já que existem escassas 
descrições de anafilaxias a drogas anestésicas específicas. Reações alérgicas que 
não podem ser explicadas pelo mecanismo de ação dos fármacos, mesmo nas 
doses terapêuticas, são descritas como um evento fisiológico mediado pela resposta 
imunológica do paciente (LEVY, 2004; RIVERA-RAMÍREZ et al., 2015). Além de 
que os fatores individuais são importantes na resposta do organismo às diferentes 
drogas (AYAS; ISIK, 2014), embora não haja a comprovação de a lidocaína ter sido a 
causadora da reação de hipersensibilidade nesse caso, o desenrolar da apresentação 
clínica, aliado à predisposição racial a alergias e sabidamente o histórico de atopia, 
com embasamento da literatura consultada, levam ao diagnóstico de reação anafilática 
por aplicação infiltrativa de lidocaína local. 

4 | 	CONCLUSÃO

O uso de técnica local precisa, associado à dose correta, torna os fármacos 
locais praticamente nulos de efeitos adversos, porém, como qualquer droga, associado 
ao fator individual e predisposição podem gerar reações tóxicas. O reconhecimento 
precoce da anafilaxia em pacientes anestesiados e seu manejo adequado, são 
fundamentais para minimizar os riscos de morte do paciente.
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